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KOVi A 4 ás 7 homs da tarde. 
O ÇGARTO cajwceNTE A 12 ás 6 tora cia tarde. 
© CHEU A l à ás d hora» da manhS.v 
® QUARTO MINAUAMB A 27 ás 3 horas da manhS-

DIAS SANTIFICADOS. 

OBSERVAÇÕES 
-

At publicaçflas de interesse parftetfllr 
serSò feitas por ajuste; Fferk serem pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham Ip-
galisadoB, * 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao Oscriptorio dfc re-

á roa de Hortas n ? 24 1 ? andar. 
îfc- iwH i.» mm _ J 

( g r a n d e «la ü « r ( e ^ ( ^ U k d j c j d ^ ,7 ,«Ic l } e a e i n l » r a . < t e I M T 
V •. \ ' * V* ' • 

"W"igiinTrr 

fcerviadofto* « M * tUM|T** 
fl%r*pbe nüoénoiso propósito acom-

irmoi â éèmMi e os ferinos rè-
[ues da que lançado xnfto o 
JoSo vawíos Wanderley, do parce-

i&a com se» genro e afilhado, o Sr. 
João Antonio de Faria, cotii a calcu-
%do fim áó prévotoirem a opinião pu 
f̂cifeá contra o caracter do nosso ami* 

£0, pharmaceuiiqo Palmerio Augusto 
do Amorim, como nie4ida pro* 

faMtwa aos seus interesses individuaes, 
#r«omo se ti credito e a reputaçSo do 
ériqprsgado mtelligente, honesto e ee 
JftK> estivesse á mercê dos botes gros-
fèiltôfc d* mentira e da calutnnia. 

Hão somos sectário de semelhante 
^Jbntrina. Onoèso intuito é^diaeí 
, averdade aquém a deve ouvir sem 
< imitarmos esses iam desleaes adversa-

lá#e< que, nSo se podendo resignar 
i dòttk; a derrota legal que lhes trouxe 

a reabertura da pharmacia daquelic 
*&higo; pára o que >>btiverp 

ÚW da respeitável Junta Central de 
Publica da Corte a reepectí-

.Va ̂ fewaçĵ r jevftrn o seu dt&espero a 
ppnt* 4* «et envolverem na vida pri-

ávãtilO-do eeU competidor, arma esta 
1 sff pftfpm de inirtiigos pequerços aquom 
faileceW moios legítimos para cumba-

•. • al C < • • ' ter na terreno franco da discussão, *. 
•leni:do que os factos ahi ailudi los, 
verdade» 

ws ou não, nada exprimem 
uontra o actuai procedimento do pa<-

'do larúiiia honrado e laborioso, como 
soe ser aquelle nosso amigo. 
- Já nfto é a vaz primeira que o 

Odrmd do A$sú procura incutir no 
a itiio do publico que o Sr. Palme-1 

riò sp* seryira de .meios subterfugiosos 
j>ara o bter ( a iiçeoça de que ae lai la, 
»oifr jtydaffia < * especificar a qualidade 

«to;*otfttdrâigio ; quando é Certe qu^ 
^aèdrahs olle os canaos legítimos, 

t̂intícttdo documentos a u teu ticos e 
réaes que não lb^ podiam dar outro 

i sendo de eatraahar que a 
jpta** opponha hqje u redactor do 
•CWíWí j^ftetand»' um «e\& que, leog< 
m * catita y n o í i ^ áà 

: '. - . - i aproveita aos interessa pessoaes de 
áfá^gepro e afilhadpj qu^jw jülga copi 
direito de an edar aq^i toda e qualquer 
c^ncurrencia á arte da pharmacia. 

E tanto isto é assim que, tendo o 
mesmo Sr. Palmerio estabelecido nes-
ta* cidade a suà phatmacra desde o 
«ftnna de 1874, como se vê ao Gorreío 
do A W s8. 48 e 49 de 3 è 10 de 
Otóíubro do t^eèmo &nno, somente 
agora é que enxergou o seu principal 
redactor a imperícia do pharinacèutico^ 
sendo de publica notoriedade que o 
Sr. Palmerio, dedicando-se á arte da 
pharmacia, praticára, com o Sr, tent> 
corl. JoSlo Maria Julío Chave, o mais 
prôtreçto e mais habilitado pharma* 
ceutico que aqui conhecemos,, ceden-
do este a sua pharmacia ao Sr. Palme-
rio por se aggravarem seus soffrimentos 
asthmaticos com o cheiro de certos re-
medios, qno cumpria evitar. 

Provocamos* ao redactor do t2arreio 
para que conteste esta verdade^ assim 
como para declarar quaes os subterfu* 
gios de que usou o Sr. Palmerio para 
conseguir a licença, que aliás lhe foi 
concedida com toda justiça, visto como) 
se em 1874, quando ainda novel, mer 
receu élle nnã a caznara municipal 
desta cidade, corporação toda da par-
cialidade politica do Sr. Jo&o Carlos, 
lho desse faculdade para abrir estabe* 
iecimenfo pharmaceutico, reconhecen-
do nolle a 'precisa capacidade, hoje, 
com maioria de razào, n£o se lli© pode 
contestar as habilitações adquiridas 
por uma pratica de mais de trea annos, 
tempo em que sempre exerceu a apra-
simento do publico a arte a que se 
dedicou, e para que tem incontestável 
vocação. 

Outro tanto, porem, não succede 
com o Sr. Faria contra quem se le-
vanta iii innumeras queiaas, como at-
testam os documentos que já foram 
offerecidos á apreciação publica. 

Se fosso o bem publico qáe demo* 
v</3?e o redactor do Cvèveio para pro-
nunciar-se contra a pharmacia do 
Sr. Palmerio, certo que já o teria 
feito a mais tempo, par& o que íh* for-
neceram asada occasiâo os annuucios 
do mesmo Sr. Palmerio em relação á 
abertura do seu estabelecimento, aos 
quaes, por mais de'nma vez, abriu o 
mesmo redactor espigo nas. OOÍIIIBBM 

do sett jornal, sem que entSo compre-
hendásse o dever que tem á imprensa 
de acàutellar o publico contra as et* 
laãâs què lhe armam os espertos^ Como 
agora empaticamente 

A cau^a é obvia : nê ae tempo o 
Sr. Faria, consubstanciado cbm o ho-

do 0arreio^ não merecia as com-
placências do Sr. João Carlos, cooia 
hoje que entre todos estão feitas as 
santas^ pazes I ! 1,, 

Cumprimos, portanto, também o 
nosso dever de jornalista rfestabele-' 
cendo a verdade dos factos que pro-
positalmente tem sido invertidos pelo re 
dactor do Correio, qué só trabalha po r 
vendar os olhos do publico. 

taçSo assigtíada por diversos |)aés de 
família, residentes nestà Cidade è seui 
suburbios, contra o professor publico 
de insti;uçção primaria^ da cadoira de 
1 gráo desta mesma cidade, filiat 
Antonio ferreira Souto, que, lodo ab^ 
torto nos serviços typographicoa, de» 
pois que Aqui montou um préló, ou 
^tes um pellourinhp onde nem sa 
quer respeita-se a honra das famílias, 
vive completamente destrahido das -

a. • 

obrigações do seu magistério, achando-
se por" isso ja quasi deserta a sua aula, 
que mais se parece com um fóco de 
corrupção e immoralidades, do que 4 
com.casa de educação. 

Consta-nos. igualmente que a sobre-
dita representação fôra acompanhada 
de attestado das primeiras autorida-
des da cbmárca ; do visitador escolar; 
de àlgüns vereadores da camará mu-
DÍcípaIr visto como nâo-se achava esta 
reunida ; do vigário da freguesa, e de 
muitas outras pessoas gradas do lugar, 
alem de, outros documentos tiradas 
por certidão do archivo da mesma 
camara, e de muitos exemplares im-
pressos, á guisa de pasquim, manda* 
dos aqui distribuir pelo mesmo pro-
fessor Elias Souto por um dos quatro 
alumnos que ainda lhe restam. 

Essft representação tem por âm, se-
gundo também nos consta, solicitar <fe> 
poder competente a remoção do sobre-
dito professor, castigo este que já un̂ a 
vez lhe foi infligido pelo Exrq. £>r,# 
dr. Bandeira de Mello Fillio, eK pvç-
sidente desta proviucia^ por motivos 
id îiLicos* - ! 

E do ôppÔr que os digno** represen-
tantes da província, a qu*un incorro a 
obrigação do velar pelo bem publico 
e felicidade de neus committentes, tp-
mavao na devida consideração a educa* 
çào da mo|ídade assuense, c a tranquíl-
lidade âm famílias aqui novamente 
perturbada por esne Eliaa Souto qut» 
é o génio do mau 

^ u e d i r ã o - a 'Í*Co Cha-
mamos a attençSo dos leitores para a 
carta quf», »a secçSo —publicações 
solicitadas—fizemos hoje publicar, « 
que p^a isso nos íoi enviada. Abi sè 

Hepre*«*ii<a<PÍSo Consta vêem as judiciosas reflexões com quo 
nos q«e»ftra< ba poneof encaminhada OJ*OS*P amigo e «orreligionario, capeta 
á Attem^éa oviaoial uma represoa- [Lai^ FiMcisc^de AfaJĴ O Picado» fa* 

S O N E T O 
to 

.4 wfis 
à u u i i a e n h M M 

Excelsa Virgem Mae do Omnipotente, 
Do Rei Supremo Filha gloriosa. 
Tu es do Empyrio a estrella mais for* 

mosa, 
Foste dos céos thesouro mais ingente« 

O mais puro fulgor orna-te a frente 
Formaste a prole humana venturosa, 
E com á planta oh! Virgem poderosa! 
Esmagaste a serviz da audaz serpente. 

Ob 
ra prima tu es da Divindade, 

Ser Mae de um Deus eterno mereceste; 
Cumpriu se a lei da Sacra eternidade. 
Sem mancha de peccado appareceste, 
Symbolo Virginal da Castidade, 
Intacta, santa e pura... tu venceste* 

ti. li. 

NOTICIÁRIO 



nosso amigo afastado do g.vinio 
s^ryador, a cuja frente aqui se 
o nosso prestante amigo, Antflv 
Soares de Macêdo, o de qu? ú um m 
dignos membros o mesmo nosso an 
go, c a ^ Piwd^J. 

Ha este noss< 
amigo fallar ao professor Elias Souto 

ummametitc penhorados agradece-
mos a offerta tjuo se nos acaba de fa-

— J JÄJ J* 
C«»neioiM»Ío—N* noute,do l r 

do corrente teve lugar o consorcio dò 
nosso amigo dr. Alrart) "Fragosô*de 
Albuquerque com a Exma. Sra. D. 
Mariana Ernestina d ) Oliveira Baptis-

r? 

4 na linguügém em que/ora àü dfgfaá 'filha CÍptoV Jofto1 

Baptista de Oliveira Montpiro. 
Nossas felicitados aos r&bn^casadótk 

P*irtf<Ílt Na madrugada do 
Jirt BO do passado partiu desta, cida-i * i % » r í r r , í ^ i »í de com destino a comarca do irabiry( 
pura onde acaba de $er nomçado pru-
motor publico, o nosso amigo, dr. Luiz 
Francisco da Silva, , • *•« 

Desejamo-lhe boa viageín. 

na carta alludida, para ^uo em tumpo 
-algum *ft?leoclo ibal 
interpretado por certos espidlos sof-

prttdentas, 4>í*rqae quan 
jty, uó* AUfl̂ a poâ raioe era dimda o 

> tirado a*U*»po oiso-
«lamonto a qu^est^ reduzido o prpfes* 

$outo em matéria politica! 
em que cadi, vez torna mais dssa-
aado, muf tyio asliçSéç 
do passado, que deveria sempre trazer 

r -em -memoria» 

I n f r a ç ã o « le r é s a l a i n e n 
"l/onsta-nos que contra a expres-

sa t art^54 do regala-
0 Untada Jaq ^ menta da ^u«>tajcÍç f Higiene Publica, 
^ 'TOâhfíádó executar pelo d«cr l n ® * §28 
-de-29 for Sbt&nbrd de 1851, áftándo-
u, nára *a sub btftica/ ttstãbolttciífà nestá 

b>tí»ario 4ieeáici4do, . João 
^ Antoaio de Farini ; som €»*ie deixasse 

* f X ' i, J i. • . Gil] ~ ̂ âiã 
* fazer as siias v ẑoŝ  corço <^t§rmi$â( 
* o mesmo v regàíamento em seu citado 
* ai*t#, cohfe^rvatado-àé 4alias abefrtâ a 

mesma boíica. r 
í 

p ® W l ^ t N . No 
domingo, do correu tfy deu a oool-
missão ̂ .e supcornjs publieps desta v ci-
dade principio á distribuição dos gó-
Tíeros*'alimentícios novamente remet-
tidos para aqui peia commiss^o d« 
flífccorros da cidade de Macáu, em 
virtude de ordem de B. Exc. o Sr* 
presidente da província, 

Dest$ vez resolveu a com missão re-
colher no consistorio da igreja poatrî i 
os sobreditos generog para serem aití 
mesmo, como.estão sendo^ diattfbuido^ 
pela classe indigente. 

Âtó hoje nos consta qUo vae «endo 
feito eâ e trabalho com a devida re-
gularidade. , 

1k«6it24i , —Consta-r ' í 4 V 
nos Que iá seguiram para as cidades-
do Príncipe e Jardim, quasi todo3 os 
genêros alimentícios é algumas fasen* 
das para"ííqui envialas, do ordem do 
raesmo Exm. presidente da província, 
ĵ elo adíüiuiybrador de rendas garaes 
^a cidada de MacKu ao colector das 
mesmas rendas, nest^ capm. 
Laia Correia de Araujo Furtado, que 
tem fcido solicito na enviatura deâtes 
Biesmos generoa aos seu3 destinos. 

Está remessa lem sida feita em cos-
ta de ammaes, e com a maior uiíucul-
dade, em vista do máu estado dos 
4 caminhos. 

I^o^ftie. — A do nosso amigo, Kvd. 
Antonio Germano Barbalho Bezerra, 
novamente encarregado de curar a 
freguezia do Sant' Anna \o Mattos, 
teve lufirar no dia 11 do Itassado, e «w* a. 
n^o no dia 18 como nos haviam infor-
mado* 

Sirvam, pois, estas linhas ue ratifi-
cação á noticia que, com esta mesma 
épigraphe, demos n o n f 51 do nosso 
jornal " 

— ViCtima ae 
nàSá gastíiÉsT M i é c ^ nesta tfidadè "no 
dia 2 do corrente, 0» 
nos, a Exma, D, Josefina Duarte de 
A^evêdô, virtuosa consorté, do nos^o 
amigo, tenU Joío Duarte de A^evedb* 

Au nosso amigo o a sua Exma, Ç 
lha, D. Salonica Salaraonica puarfe 
de Ázevêdo, bem como á mais famd-
lia, levamos á cxpresfeko MnCera 00 
nosso li^ar. ' \ i • 

na da Conceição, natural dtêta fregue 

zia*=snaseeu a 4 de Julho de — 

m c uelUaria Wanderley de Qxrva 

lho e Silva, 

Na dia 12 

liaria Eita' da Conceiçâof natural 
tfeüto JfogueziazzsMMceu a & de Setem-
ho4*1877. P.P. AIpheuLins Wan-

\y fi .Claudina Julia Çhave Wan* 

' ANítAj p fitha legitima de Joêé* 
fcmto(fw <íe Araújo | Luiça idaria do 
Espirito Santo> natural desta 

zia^nascéu a 6 de Outubro de, í 
P José Freire de Mattos Silva. { À OOsfc 

Nodia ...lâ---...^-'-, /'.fete • 

LUZIA, 
«B&ndreJciaé de Sotiza e iAiiza 

da Conceição, natural destq,freg\ 

—mècrn a Ö de'. ÓJtiuÜro <te 

P.P. Mamei Lins CuIcÍm oòbri 

e Maria *ÈrnnãHia Lim Caldas. 

l^o dia IS 
A* i 

***** 4- .V t vwi/HífciA 
dos na matriz desta cidbde ; 

: ' • ! : • , V-
V No dia .% ̂  de Novembro 

: . í« 

i Ü M i i i t l i e e » t l i i a i i a l ^ 
Pelo illustre spr- Seranin José Alves, 
editor livreiro, residente na cörte do 
limpei io, nos fui bbsêquioiaiiiente re-
fRettido «m folheto intitulado—A vm* 

.FRANCISCO, p. filhp legitimo de 

Manoel, Amâncio Fernandos Alegre e 

Petronillü Senhörinha da Silva, na: 

túrâl destà freguézia^nasceu a 15 de 

Outubro d& 1877. P. P Francisco 

Freire de Carvalho e Rosa Rosalina 

Maria da Costa. 

MARIA, b. filha legitima de João 

Gonzaga de Souza e Iffnacia Maria 

da. Conceição, natural da freguezia de 

Santf Anna doMattos= nasceu a 22 
de Janeiro%àe 1877. P. Joaquim de 
Sá Leitão. 

FRANCISCO, p. filho legitimo de 

João Pedro e Maria Thereza, natural 

desta freguezia—uasceu a 10 -Je Outu 

bro de 1877. P.P. Luiz Francisco de 

Ai 

Araujo ficado 

«̂4/îrt O Allliil 7 -j#3*0/7rt 
U , u , I JL » V V . W . ' V J J l V V I / f l w v w 

sin 

No dia 4 

MARIA, p, filha legitima de João 

I*Yanci$co de Lima e M arfa Rosa da 

Conceição, natural desta freguezia= 

nasceu a 16 de Agosto del&lT. P. 

P, Jose Freire de Mattos ti Uva e 

Luizaide F tança Raposo dt Amorim. 

LAURINDA, p.filha legitima de 

João Pedro da Silva Antun,eq ç Fran-

cisca Theobaldina de Siqueira Barca, 

natural desta freguezia—nasceu a 31 
de Agosto de 1877. P. João Candido 

Maciel de Brito. 

JOAQUIMy p. filho légitima de Ma 

noel Maria'de hemos e Hermina Ma-

ria da Conceição, natural desta fre-

guezia^nasceu a 10 de Outubro de 

1877. P.P- Manoel Joaquim Fructuo-

soe Anna , Amália Fruciuosa. 

LUIZA} p. filha natural de Anna 

Maria da Conceição, natural desta 

freguezia—nasceu a 4 de Junho de 

1877. P.P. GU Braz de Sousa e Ro-

sa Francelina de Lima -

VICENTE,p. filho legitimo de Ma 

noel Ifylippe de Santiago 6 Josefa Ma 

ria do Espirito >anto, ' natural desta 

freguezia -nasceu a 20 de Setembro de I Luim de França Raposo de Amôrim. 

1877. P . P . Lniz FèHs da Süva Cal-1 

dm ê Mana Jesuina dê Atitfrim Cal-

LUIZA, p. filha: natural de-Muría 

Maodqlvna da Çonceiçãot inaturaiitiet-
tafreamzia^asceu 12 de Novterk-
brbde 1877— Felmp^m, 4e 
Cdbvalho e Silva e Umbelina Mafm 
da Trindade Wanderley, 1 > 1 ' . 

No dia Vè j 

J O ANA, p. filha legitima de João 
Fernandes Pùnenta * Jo&na, Maria da 
' Conceição, natural âesta freguezia^* 
nasceu a 5 de Maio dè 1877. P. P. Jo-
sé Freire de Mattos Silva e 'Maria dty 
Soledade Raposo da Camara. 

* > 
» . . . * i 

No dia 25 ! 

QORNELIÔ) jp. ßho légitima de 
Prudencio Freire de Carvalho e Aimà 
Maria de Jesus> natural desta jregue-
zia=&nascen a 14 de Setembro de 1877 
P.P. Dr. Francisco Ferreira de No-
vaes Junior e Guilhermina Gonçalveè 
da Silva Novaes • 

MANOEL, p> filho legitimo de João 
Maria Fernande? e. Anna Mana . do 
Espirito Santo, retirante ̂ nasceu a 8 
de Outubro de 1877.̂  P.P. yíanoel Ma-
ria de Santiago e Francisca Maria 
Be&evra. 

FRANCISCA; p. filha legitima de 
João Francisco de ÜLaria e Francisca 
Maria da Conceição, natural desta 
jreguezia=^nasceu a 10 de Outubro de 
1877. P.P. Adolpho Carlos Wanderley 
e Anna Amélia Augusta Wanderley. 

h * 
No dia 29 

IZABEL, p. filha legitima de José 

Bezewa da Silva e Anna Maria da 

Conceição, natural dfista freguezia= 

nasceu a 16 de Janeiro de 1877. P . P . 
Manoel Antonio Fernandes de Sousa 

e Joúefa Maria da Conceição,. 

No dia 2 de Dezembro , 

LUIZ A, p. filha Ugitima de José 
Conrado da A anunc iação e Clara Ma-
ria da Conceição, natural desta ire-

guezia=nasceu a 13 de Agosto d*e 1877 
P.p. Jùm> Freire dA Muito* 8ilr>n t 

( Continuação don* 5 2 ) 

Recebnrãono os JeaaitM com mos-
tras de dinâmrn!tA*mmo ordinarias ; 
viórào espeilPo 
dade 1 jau mo Ger 
de 

mühas da ci-
levado 
rações 

ménores. 
Roma escreveo 

negocio 
de lhe 
; tam* 

Fi&Ua^GraBre-
tanha; por esta earta bem so oanbece 
quanto aile *estâva a u ^ l o t â S p r i n * 
cipe,-o ^uaMhô m W ^ B n f i f a fa. 
zer sua viagem nor Inglaterra^ por 
-ondec i le .quor ia 1 ^^ »^tó^segun* 

^lia Príncera em sou favor na 
ilSSa Roma/ 

vèntúrajpá*;* francamente pronuncia-

m m ^ t m m c o 
coittJDuai^ g p ^ i f f l ^ untfíff 
nís^oTem Farias. 
, Prmcipo 
aerd«iro aò ü-rSo Ducado de Toseaiui, 

^ o i n o 

tiver» em iioiianda onde então ae ahLa-
•wmváncip* tà^&tiàmffim* 

qual pojr fim se enoamiohoa A negoolMÍe 
rapç importância, qu^l câsamonto 
proĵ ütpido óatro o . 
Ducado de Toscana com a. |Jo 
Pi incjpe Ú. Pedro, ha pouqo nascida. 
^Mostròu-se Vieira1 muito iht1 

Hésta união, propôz r̂fií che 
Lisboa a» pretençSaa do (rrS^fÄfcf?©, 
e esçr^veo .um papel em que é^õft e 
pondcrGu todàs as razões de po í̂tí̂ e 
e do iateresäe que. a faVres|)eito 
pria attender : este projoçto^ ppre^n, 

.desyanecéo -se, porquanto fallece^do a 
Hainha, e paàsàAdo o Prihcipe a1 no-
vas núpcias, teve sucdiéssâo* 
na, ficando por consequenciâ á Prfii* 
Qeza já não herdeira da coroa, ^otóo 
até ali se julgava, que era eŝ te o-prt)* 
supposto sobre que assentada tçda a 
negociaçílo. 

Como o nome du Vt*i ' (Í̂ fT 
ziadameute conhecido pelos seu| gran-
des créditos de insigne prégador, cui-
darão logo os Portugueses,' entfe^re-
sidentes em Roma, em Iara? CorthoCòr 
os abalizados talentos de sea cOtíipli-
trtota, a que Vieira se n5o : r€£ti*vu 
pregando o sermão de S.rAn^o^or • al 
guris outros ; os quaes fi&cráo tal1 

pressão em Roma, e foi tal o enttmai* 
as mo que se levantou cm favor do o rár 
dor Portuguez, qiie os mesmos Italia-
nos quizerào ouvil-o em sua lingua. 

Negou^e, porem, Vieira a tal pre-
tençSo, que era ello assás prudente o 
sensato para conhecer a quanto se 
expõe quem ousa fallar em publico 
em litiga estranha mas teve final* 
mente que ceder, sujeitando-se á voz 
de seu Gerai, que sob pena de obedi* 
oncia o obrigou a nrégarem italiano* 

O primeiro Sermão que prégoti fles* 
ta lingaa foi o das chaga* de Frrta-
cisco : Vieira foi ouvido oom igual sa* 
tis£aç3oe applauso dos estranho* como 
o havia sido dos conterrâneos, da tat 
modo que logo lhe fo'r&> encommeii-
dados outros sermSes no meaâiò' idi<£ 

x m? 

t " 

W I M l i l l 

Ê bem de crer, e elle me*mo o tfli* 
fossa, que estes aermdee aband^wnSi 
em muito? defeitos de JijsgiUagtsp) * d* 

ê. é^ ví» 
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Â 
O ab V ^igvido tenda compr? 

u V b ^ \ W #dir:ik; 
c»pa P.JK^UO B "í F^rrvur-

u ' v5 'b íi-iai* p*\ 
COii. L ii A iv r̂r-ifi * « iea 
d'> í ÜOM!1̂ ; {', aiestií 
CAp u. P *aci »uo u a* r-â Ã d* taip 
C»a |*can.Çi d t/j tio, iiiolu-m) 50 
fe^ç^e de lerr* oo siüu -CuÒ ^ d 
fregcíezi* d^ S îul'* Auu* do Mítlo-
e beQj assi JQ divera traces, de al-
g-ms do* qu* s to;iiand<> c ala dei-
X^a outr-ja r̂ cDlhi«iOíi n* c^sa c:>in 
>>r»d*9 succedau que ó professor pu 
blic de irisirocçâ pri^aíi-t da Cid Dia de apparecer .* _ J A . JL Üi, 4 t t ? r 1> «u.md 

cl*> «Ir* U t i n l s f 

d e t r » T < i l t t $ i l i a crtiti 
• 

r s s r f í o p l u i l f n d w f i M 

d a » e d e u e á ç o c l o * 

a d n in l t f t t ra i i vo i i 
n o I I l o d e J a n e i r o 

AppellaçSo eivei, oucommer-
cial* I*• • • •«• <• m «m • 1700000 

AppellaçSo crime 

de do A *Ú> Eiu^ A jt ÜIO Ferrem-
$ »ato, á piei xtj árí uaii de v n -
da, se dirigisse ao u^noí siti 
ô ch^, ^ »rr^ tibfftnd*« as fechadur*. | 
da úiqó > , -ihí tirasse utí < bjáCtos 
g r ^ e s : m m graiítten^v 
uaia caro* de armação, taínbam n v -
u»n Cibide—du^s mes»?mast r e d u d -
ujn. i iV^tori * — duari í^d: irag coiii c -
b+cià de solU— u-jua co da dtf liç^r-
aeís de lunru — seis p tes 
tr^» enxada.- de f?>rro— d*us c >ar 
de b*de> Cjrtidose,ú çnbeUo, pr Í- -
os Anata— doze garrafa« e st 
pequeno caixão -trastes e^es qu 
se upr* perT^uoeraííi ao mesmo cap 
PoncittUv. 

E porque lUe o 8 íjner amigavel-
mente entregar o^ referidos traste», 
ííobredita professor 8o to, v 
o ubiíz i ?»8H?gaado protestar, co: > 
de facto pr l^U» contra eemelhau 
violeoci^, protestando igaaiiiiô-
usar do seu direito em terbpo e occ 
siSoopport9ua9 viatrt c .ffle teüs p' 
Sentemenie fwer ü r̂a viagem 
capital da P ríhyha em basca de u 
seu títícra*o qae tôra por aüi refug?-
ir^e. 

Sitio da R ça, 24 de Novenabro ú 

900000 
70#000 
30^00U 
5 0 W 0 

íonr̂ r AVII« 
Mamei da Silva Seixas 

A • tf Atira PA » A.MKWT0 OK MEU 
AMIGO, 0 TENENTE FHKHCVC 

FERREIRA 

Ifontem .... q iai â tro de fulgor íiríííiHiti-
H-»je na cfimp i esqû rid̂  j »z í 
K̂X > dos afiiigos« que chorando o lembra 

d-i gloria, f!n*rl0 iri'mdo pmt 

A parca m*r*u9 por dtí m crU,| 
S««npre lüsensivH, ès-̂ n f r d ^ - n d . , 
«•'«noa aos filiius pni, 
* i ĉieü.uiH lril l mi - liĵ ^nci í. 
Tl»oq«Ílío dorme o fundai.,som^ ^ 

Híeitoarejiel.ula luusa } 
* o »eti «>piri.o d.- â i olimtáu, 
^uato do ü,>us iriao I/i no càu r^ousr 
AialMd.i a fie« de senti io pruitu, 
O p p r w * o peno «le pungem^ d o r . . . 
Wrt^ar vau jo jrt aiTIÍ4:( 
P̂ ís do meu jirautu è 
AflTivrf sempre onquist .u ê im i, 

Oeus cu:upri;»íj » o «ulutir prwil->f 
fc ̂ ntr^aoJo êa espirito a., Ŵ Ŝ M, 
V i o p o r amigo rodeado o Ifito. 

fi^at^rr i m̂ sq-iinlM de»i>™n'i >u 
ff vooxi i cvlesto eternidade ; 

j-jtftj, pois, víríertfabre o s^u (tiiii:;l.i ; 
Htlllt ('̂ F̂ trit i I . t . u I . • 

• . n - u utí SüUiiaJe» 
Angicos, H77* Manoel G. Teixeira dê Sousa. 

üecUreo crime* • • •. 

Recurso no Cona<dho d'E8ta-
- do* • • 80$00G 

9 de qualificação de Vo* 
tantea 25000* 

» no Thesouro, 300000 
* de reviaão de Jurados. 200000 

QttBixA»»•••*••<* »!•« &O0OÔ J 
liubea»- Corpus 400000 
iVovisão dé Advogado*.. * • • 650000» 

9 de Solicitador* *«.. .». 450000 
Matricula de Negociante,«. 1200000 
Licença a qualquer Empre-

gado c 200000 
víatricula de Juiz de Direi-

to, Juiz Municipal, ou 
Promotor. 250000 

Requerer qualquer emprego. 200000 
» permuta de emprego. 200000 
d reforma de Official« r 
ou aposentação de Em-
pregado • 300000 

Tirar títulos de Empregados 
- 9(W>00 M»» iUVWVlv v *>«>T T •<•*•• ü - _ -

» titulos de Empregados 
aposentados, * * • • • 300000 

i> Diplomas de Barões, 
ou de qualquer Titular. 300000 

» Diplomas de Condeco-
ração, ou de Medalha * 200000 

d patente de Official da 
Guarda Nacional, do 
Exercito ou da Marinha 200000 

v patente de reformado 
do Exercito ou da Ma~ 
rinha 300000 

» titulo de Delegado cu 
de Subdelegado * 100000 

Requerer entrega de doeu* . 
mentos, que estão jun* 
tos a requerimentos.**. 10000*' 

terrad de voluntários. 20/)000 
» perdão de réo condem 

nado, ou commutação 
de pena* . * 3000^: 

d pensão*. 20000 
» Condecoração * . * . . . . 2O0OO( t 

Licença para Botica.* 35000' 
Nomeação de Agrimensor. * * 30000* 
ííaturalisaçâo de Estrangeiro 45000* 
Fazer contracto de seguro de 

vida 10000* 
Seguro contra o sorteio para 

a guerra 10?500-
Provisão de Vigário Eneom-

raendado 
Dispensa para casamento 

(na secrotaria Ecclosiaa-tica) 
Dispensa para casamento 

(na Nunciattua) 
Proposta cora poucos quisitos 

(até tres) 
Requerer qualquer certidão. 
Qualquer informação....... 

25#00 

3050» 

10õ<• 

v i p»jfí.• ú m w n u & : « i Ê ^ ^ ^ ^ S S ^ S L X 
, ^ « «ero na porto 

U M,cà«. onde t ^ t ^ ^ r ^ ^ à o V ^ 
tiattte pretoad® ftt ar sua re«idenwy o i o tg77—1878, cujo pagwneat® « 
~m por melo th p ^ n ^ ^ ^ ^ ^ . f o i t o ábocca docofm-
.4 aeg ciantes dr> A>jN& e do ailo Outrosintj qu»nQ corrente mei, t0raú* 

. <> 89U QUVO ^r NASEAÍ, gàraa na o semeatre «ddioioaftl do exercioia 
ado aos mesmos que »lem de rece- de 1876-1877, darmote o tbeo 

0 fla|m-ntJina »e ô8tá arr«cadflqdo * multa de l f guardar e emwgr»r fi«lmenleo«:. A^\mfl a oatrosimftMf 
meros que forem depositado» w b 

l v8 M<gair com brevidade e aeg-u-
tç»i, q>i«r para ^iacâu, quer pam o 

V ü pesando todo* os objectos nOjJ* ! ^ 0 

r binentoi«; oa eotraga; *fiai de 
iiiiUr a eobr*4Ç» de qiiálqoer «x-
YIO 

af/luene a ue malerm. ae.jtou Je t>ei 
putijemaa e*ta j»/ett<i /oiro >yae chegou ao es 
cripurh 4esta redacg ia» 

Hedita.ut portanto, desculpa ao amigo que . 
*ÊÍ ar*v*». A. R. f 

RU* DH PTfTNnTPE rCAJUEIR»' I 
M 5 2. 

Í̂Uisoc 

^oate ilegre, 32 de Novembro dô 
877. ' 

José Caderno da Costa Monteiro. 

rante o «ano fiosi»peiro rospeetiro. 
OoUectorw de jBeados Prwviociae» 

d« Cidade do, I, .de 
í'I :.;: rt . ••• . . s 

/ - . j OOolleAtos 
í; T •';'• . <• • ' í í' •' ' l\ t I • , 
Lux» Gorvefaâ» J*av!jo Furtáào 

t1 

O «baixo àseignado, tenda consi 

X ILEGÍVEL 

•m ; 

fl . ; 
y r 

t V 
t.Mt 

SÊBBSIé&Èáb mam- ítfiííMr lÜtl iWT^BMfc 

intonio l>ahtai O t r r e i a «le lletfclré» 
$ •:< • rj 

negociante estabelecido nòsta cidade com uin granue e, 
variado sortimento de * l i 

P a z e m l a i « l l o l h a d « ^ . 

E generos alimentícios de primeirar necessidade, c orno se|pip 
l & c l , l l i l h f » , F a r i n h a à > . 

» t f ' 

Chama a attençao do resp^tavel publico, n3o só dos 
lugares circümyisinhos á esta mesmtf cidade, como do a}to 

sóriao, para o seu estabelecimento onde se vende 

tanto em grosíso como a retalho 

por preços quo 

« l e s a f i a m a p r e f c p e n e l a 

a outra qualquer casa, não só daqui come de 

<»N 1 Í O K » O « « Í 

visto como tem adoptado o systema do só comprar a 
dinheiro e em primeira mão. 

€"«»iilcntaift<S» si' 

com o modico lucro do desconto que obtém em suas com-
pras, e mais que tudo, em attençâo á quadra terrível que 
vamos atravessando, o seu principal fim é vender muito, 

ganha embora pouco. 

H 

Compra todos os generos de exportação que vierem a o 
mercado 

cõrao bem: 

t o n r o f l s a l g a d o * , < o i i r l n h o s m l n i l o * » 

O r a d e oar«»awl»o, l»«*s»uaM «le 
SC 2»a dt i<i tttih**€*«•• « O i s g u tt K s , c r a t « s , 

«^CIDADE DO fSSU' — 1877. 

a » •»«•««» » n * f f f « f l i r i ; « H l » d e l í « « 4 ! « ! ! 
" - bnp—Alf. BfntokitÀ A. V . * * ^ ^ - r ^ 
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SANTIFICADOS. 

OBSERVAÇÕES 
A* pubtfoaçffe* <fe Íhtfcressè pârtîcuUr serío feitas por ajuste. Pura terem pu-blicados escriptoe que contenham respon-habilidade faa-se preciao que Tenham lê-galisados. « ' Todas as cormpondencias e téélàmaçttas deverão ser dirigidas ao escriptorio As re< Uae$ão A rua de Horta* n ? 24 1? andar. 
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iÉtfnlatr -v p i i v r f 

ttm^dkA^ igualam míntiêio-
. Wpò torno« em aja' renal» jornalística 
da í do conwit*, wmerilhando factos 
^u^peotoounada intoein para o es-
U«Mhí«f»td das verdade» que tnab 
íttportam, fagi* do ponto culminan 
Üédo nosso argumento, qtxo versava 
«dl demonstjW a desàcoordo em aue ti v*5- - í i ;. * Ur. ^ 
tto^contemporanep .com o seu partido 
4<por iiêo mesmo com o seu distincto 
elwbí a£xw. Sr* dr. Jeaé Moreira 
SràiidSo Castello Branco, recebendo 
l e tridente em punho o jornal, para 
ouja publicação cedera o mesmo dr* 
l&oreira a tjpographia do Liberal, or-
f i o , deste partido na província. 
/ J á temos por atais de uma vefc dé-

Vionitrado a política de agiotagem 
aqüi adoptada pelos homens do Cor-
reio, que não se pejam de macular 
* bandeira áo séu partido, por meio 
-Aat wwtto TwgOiMÀÔ ÂS irüo»»cçue», to-
da vw que pousam realisar seus pia 
ftMÍ de kmlxtíivo dotainio. 
> ; A r o « politica não é a sciencia de 
Jpiw gjofè/nar, combatendo os exces-

e deamaqdos do governo qu-5 se 
á -felicidade e engrandecimen-

to do seu paíz,; não é a politica 
yèneroaa que, collocando se a par doa 
^pprimtdos, lhes oiferece um a&ylo 
tfob seu estandarte, como apregoam. 

$$ào ; ellas nüo miram outra cousa 
^ue não s ĵa, a satisfação do seus mes-
j^iinbos interesses, pondo embora em 
If̂ lSa os seus serviços para delles 
j/ytiiUar-oe governo que maior esti* 
pmdb offiirecer. 
*Mifbares de «emplos está o Assú 

d« testemunhar, desde que 
ease<5ohvebticuli> que só por antiphra-
jf^se denomina libara'^conseguiu aqui 
montar uma tjpographia da qual sahiu 
erAtoatmise, que sempie representou 

easenoia^ da especulação jor-
vtíímá 

^ ^t^mmtflseise, aift a um, tódàs os seus 

Cresse dó faniK» é s sei» que <s d^ 

rígo desde o tempo daquella gazeta, 
a que succédeu o Correio éo Â8su\ quò 
v a e adoptando o* mesmos hábitos e m 
mesmos costtíTfcps, 

Dábi o motivo por que se pôe em 
luta aberta com os seus coSlaga» é pro 
prios còrréljgtonanos, como acaba de 
ftjíer com o Cearâ-mirim^ folha iibe-
ral, entregando-se nos braços do Çor 
reto do Norte e Jornal do Aeuy* aue diwm sustentar os princípios con-
servadores. 

Não nos despertou os ciúmess como 
dia o Correioj a carta de namoro quf> 
lhe dirigiu o colíega Correio do Norte,. 

Temos uma bandeira sob a qual 
nos abrigam«*, e marchamos de ao^cr-
do com os nossos chefes, em quem re-
conhece o partido conservador o pre* 
tigio que ainda não foi desmentido uma 
só vez em todas as phases politicas por 
que tem passado esta provincia. 

E, se estranhamos que aos redacto-
res do Correio âo Assú se dessem ac 
qualidades de independência de carac 
ter, de liberalismo, de lealdade, ãi 
patriotismo e de dedicação á cama do 
partido liberal, é porque entendemos 
que nao devíamos deixar passar sem 
o conveniente reparo essa moeda falsa: 
pois. quem conhece de perto o Exm! [ 
Sr. dr. Moreira Brandaa, nSo dirá 
que elle precisa que os homens do 
Correio lhe deem lições de moralidade 
politica, da abnegação e de patriotis-
mo, quando é elle um dos c^^acteres 
mais inabalaveis qtie conhei emo« nes-
ta província; e é por isso quo os ho-
mens do Correio vivem com na 
mais completa divergeucift. 

Quem alo vê, pois, nen?íis ĵ ^ns-
truusas colligaçSea o dedo 4 ^ »̂ es-
se mesquinho que dieta as pr / c - des 
ses políticos de nova especie'{ 

Os partidos não são uir^ 
abstracta, já o dissemos; eiU 
poem do indivíduos, edesdo 
transformando-se em fan,4 

culadores, vendem a CODMCÍ̂  
HAÍ̂ AITI levar pela gána, 
concorrerem pára o apeii 
do edificio sociali plantam a > erm-
ça no seio dos partidos, n \tam a 
ideia e perdem o direito a o^ I a-sSes e pomposos elogios, our vr-
reio do Norte f e z cahir eu. ^ a so^e ̂  cabeça dos homens * j o , 

—A maledicência é uma pequenhez 
no espirito ou uma negrura íideoraçS^* 

' Maldizer t sem dési^nio è GStupide^; 
maldizer com rôâefx$ò é infamia. T t • t ' 

O "naldis^me escolha} elle é um in-
sensato ou uify perverso. 

—E peia máledicôncia que o odio 
impotente contntpa vingar-se* 

inveja é a pedra de amolar em 
quo se afiain as línguas dos maldizen-
tes. 

=Aquelle que maldiz publicamente 
A semelhante ao cão que ladra e mor-
de - o q̂ H maldiz em particular é 
semelhante ao cào que morde pela 
calada. 

(Conselheiro Bastos*) 

'JÚ 

NOTICIÁRIO 

iade 
i. >m-
tft.es, 
âpe* 

• A se 
3a 

Tu^rttO 

i r r r i • 

* • 

R e v i s t o * — Jornaes novamente 
recebidos; -

aldeia Conservadora, periodico po-
atiço, noticioso^ e coram >rcial, publioa-
do em FernambuCQ* 

O Raio, orgão deinocratíco, publi-
cado na cidade do Aracajú capital 
de Sergipe. 

= 0 Liberal, publicado na cida 
de da Parahyba. 

Agradecendo ás illustradas redac-
ções a remessa desses jornaes, retri-
buiremos, enviando-;lhes pontualmen-
te o nosào obscuro semanário. 

llartoel C iata Nao ó exacto 
o que avançou o Correio do Assu9 de 
7 do corrente, em relação ás suppostas 
diligencias empregadas pelo delegado 
de policia, 2 ? suppJente em exercí-
cio, João de Arruda Camara, no sen-
tido de capturar o réo condemnado 
Manoel Constantino dos Santos, por 
alcunha Manoel fmgindo ào 
mesmo tempo ignorar que seja elle 
cri ttinoso, quando é aqui por todos 

• i . . . L U - í ^ i » gttraimttiJttt 9ttuiuu i|uo ivi» eiio JUA-
gado a' revelia pelo ex juiz do direito 
desta comarca* hoje presidente da re-
lação do Ouro Preto, o SJxm. conse-
lheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, 
impondo-lhe este, senão estamos enga-
nados, as penas do art. 257, gráe mé-
dio, do ced. crim** porhavqro menQO 

corl. iosé CJorreiA de Arai^o Furtado, 

nos oampos de sua fazenda—Mes* 
dobim— vendendo este boi 4 Joaquim 
Baptista Xavier, sobre quem re* 
cahiram as penas da Cúmplicída-
de, que foram cumpridas pelo mes-
mo na cadeia |desta1 cidade, escapu* 
lindo-se o referida Manoel Gato para 
a serra de João do Valle, do termo 
do Triumpho, onde se poz fora do al-
cance da policia de então, vin&o boje 
rfefrigíár^em conftequëncià da 
na suâ  antiga morada Ho higar do 
—Mocó—donde IÍSO cessa, de ir aos 
campos da sobredita fazènda^Meháo* 
bim—para ahi exercrtàr o ̂  inveteradb 
costume de comer gado alheio. 

Esta é que é a pura verdade, e que, 
por mais que se esforce o contemporâ-
neo, d âo poderá my stificar, assim como 
não sera' capaz de precisar o dia em 
que daqui abalou a menor1 diligencia 
contra o famigerado Manoel Gato, que 
contiuúa desassombrado a recolher no 
seu mocó os despojos que obtém ení 
suas constantes correrias, sem haver 
quôm de seus actos lhe peça contas. 

E aposar disto diz-se que a policia 
actual é diligente e energica L . í> 
muito cynipmo 1... 

Serafim foi preso, porque teve a m-
disciipçio de comer uma Vacca dq, 
tent. corl. Jose Carlos de Carvalho, 
que pertence ao grêmio dos bemavèn-
turaãos ; Ignacio do Pedro, o Antonio 
Job? por andarem nos pastos do—Pia-
tó,—onde mora e cria o mesmo tent. 
corl.; chegando o ultimo daqaeUes dous 
a ser preso somente por suspeito (!) 
de haver comido uma%*vacca alheia 
como diz o mesmo Correio. 

Dahi se vê a parcialidade com que 
procede o actual delegado Arruda Ca-
mara, que só desenvolve actividade 
e energia em prol dos interesses dos 
de seu corrilho ; e é esfa a razão por 
que não tem olhos para ver João Ro-
drigues Noia, criminoso neste termo, 
que não se arreceia de vir a esta 
cidade, sendo publico e notorio que 
reside na barra da Timbaúba, deste 
mesmo termo* e bem assim José Fran-
cisco de Moraes, condemnado a' reve-
lia por crime de furto, e contra quem 
se nSo fez ainda a menor diligencia, 
não obstante haver elle fugido do po" 
j j« T—x T j . utíi uu UAAAUáCbi Uü jUOtiy* O UOÜ iJUlú UÜ 
Silva, quando era chamado para as-
sistir a formação da culpa, sabendo-se1? 
o lugar de sua morada. 

Voltando a Manoel Gato, cumpre 
ainua dizer —»que ó tam sabido o seu, 
crime, que tivera o ex delegado do ^ 
polícia deste termo, José Antctaio de 

jQMreiç^ .^rroe, cujo .testemunho in* 
vocamo^ oftoiooirtfyàr do dr. chefe 
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tonut« 

•íir o proc^ft'N informe sobrs o fac-
áae'somonta o CorrtiQ poe em dii; 

* L IX • 

âwtalta» o r ^ u H » —: Consta* 
'u* que na n-ittte de 7 do corrente, 
n > *:.u *ar d'agua -
uui up ) du bornons armados do fa 

occaai 
Jh é a veí^rimeir* que a força 

loira, som que ainda sofFresge o menor 
castigo da parte dos seus superiores, 
sobre tudo do delegado de policia a 
cuja disposição se acha ella aqui. 

Preóisamos de uma policia que s% 

vinha n lo porto das Oífijinas para 
esta .cidade de sao* 
<SÍTS de farinha» remetidas pela coin-

onn» w, 

• ' 1 i ' ,, ̂  f » 

+^Uara03 em seguida or xesuv̂ O; .4oa 

servindo de garantia á scgfiranç* in-
dividual, ao direito de propriedade e á 
tranquillidade publica» è nltò de uma 
soJAadeŝ a desequipada, como a que. 

de.Hp Mac£u* para flerta aquirdi*- tfra aqui tomos, que è a .primeira a 
tribui4aa peias viotijUM^ 4a seeaa> provocar os distúrbios. 

sêm que podesse o carreiro Antonio 
oppor-ie a es^aJi^da de 

salteadores, íanto quanto s* acha-
va nesaa oacasiSa afetado de seus 
companheiros de viagem, que tinham _ , 
txmwfNsw^ foislmm 

Consta-nos mais que no dra segUitf- rfltri^aiüeiite, "aoúi dostinò aosSiiíiigôrt* à kbtto de 

•e que nos foi enviado' por um dos! I*I°IKÜI»/—Foi preso em Campi 
membro^ da sobredita oomraist&&> para ? na-Grandeo crhrfiiioaó* Jòsé * " 

sanccionadu o projecto de lei suppri- | 
miryto ^ « l g ^ ^ a i U k ^ m ^ 
luo-Giandense, e as cadeiras do ins-
trucçSo primaria do sexo masculino 

povoações de Ponta negra. Poço 
limpo, Caiçara de Touros, Maracajaú, 
Guainaró, Areia branca, Upanema, S. 
Miguel JuowHUMk Jo f i od* »ria* 
cipe, Piranhas, Flores eTarélfiag, e 
bem assim a 2 ? ' cadeira da cidade do 
AMIÍ . 

Foram igualmente sanccionados ou-
tro* pre i to « ootaftdetfdo licença com 

ordenados simples a ftiversbs ruaccio 
íiarios pitblioos. 

Foram ainda sanccionados os projeaLwí * 
de JejL 0̂ 3 v ando á 3 * entrancia a»caV 

raappas organisados pela cora missão ; doiras deinstaicçSo primaria da ci 
públicos desta cidade, j de Macáu, autorizando a presidencial 

relativos ás duas distribuições da ge- : província n rnfnrmnr m rm^Miáâm 

TRIBUNAL DA KELAÇAO 

P e i t v » t i « P r o v i H e t a 
lot; a* 7 4MB* 09 -mUókH 

JUÍ-OaMIÍMO 
«is;» toi . l u i i l H * «HM ' 

Sessão ordiparia em 16 de Novem. 
- - fero de lr87f|W« 

f , »ítêàom* t o 3 
Appellação crvne. 

K>ÔTÓ- A L r ^ % A p p * U uto 
Q* 

Vteir» da SU^a.—^Á novo 

dalli, um òulro grupo pretendera 
a^car qs trazendo da 
tinteî  oiao, amiQ^es, em quo podasse 
co^duÃÍr a tafiph^, que\ tiRiha etu 
vista > rouba f mas que uâo podara 
r^ausar ) seu . intuito,, em, cqnsequen* 
cia da resisteacia^ que euQooírou no 
honrada ne^jçiaate José . de 
Oliveira, Tesid^a^e no r lugar j soas 

a 

^rpekAssô ^pvò -roubo ; chegando do- í d e Miguel do JãcurutA = 2 5 I iipportantoi »«pvíçô ^üv 
tffa ó,inspec.tor dq quarteirão das —Pa t 'd o p á l l d o s f w o g —15 Cájaxeiras i prestòu aquelle digno magistradov 
^ihas— Manoei ^uneâp dp Moraes L ^ j ^ d o Apody ^ t ó de Souza — 9 
Bárretto,r que aô  saber. 4o % t o que A r a c a t y d e Pombal 4e Ca-
se dera no lugar — 
reuqira 30 homens e fora ao encontro 
dos mesmos carros, acompanhando-,os 
afiin de defeodol-os de um toiitro as 

Todos os larapies foracá COR] 
é éstào sendo proLsado^pelo-Juiz ma-

-L l i 1 T rp wicipHi ao Leruio, »u, 
Caminha Rap da Cai^ara. 

Actos semelhantes ap? que ^cabam 
de praticar ôs Srs. Oliyeijca o Àlpraes-
Barreto, nâo precisam de coipmentario; 
por si masmos serecommeùdann 

' * A i : » 
% 2 1 m^—Uojristã*nos qu ^ 

o actual chefe de* poleia d^ proyiacia, 
dr. Ernesto Chaveŝ  officiara ap; dele-
gauo de policia deste termo^ sindican-
do o lacto do aiTorupam^nio, prati-
cado pólo" prof̂ aspv pu|)Iicy, dü la\ Ipfc 
tras desta cidade, Elias Autouio Fei% 
reira Sout^ em ia . 0Ma p a l -
tencijnte uo cidadáp Manoel da Silva 
Seixas, sita no lugar -^Cuó^r da fre-
guezia e termo de Sant7Anna do Mat-
tos, comarca de Macau, para dahi 
tirar, como efectivamente tiwi, e se 
Vê. do protesto asaigaado pelo meação 
.Seixas, publicado nosta joru^. d.î err 
sós trastes a este pertencentes, o« 
q̂ uaes ainda consprva em seu poder o 
inesrao Elias Souto, nâo sabemos a 
que pretexto. 

Ignoramos se o Sr* dr. cl^fe do 
policia também se dirigiu nç mesm > 
sentido a's autoridades dp termo d? 
Sant^Anna, onde se deu o to crimi-
noso, e por isso mesmo mais habilita-
das para informarem sobre o occorri 

raubas = 4 de Lavras>= 
2 ? distribuição 

Do dia i l a 14 distribuiu*se fari-
nha, milho, feijào e arroz por 723 che-
fes de familia, com 4099 pessoas 
foíln- üMtsfiskki-' ^endo : 3811 do 

—Acha se terminada,, e aber 
1 ' '"t '• ' ' ' ' ' • ' ' ' " * * tà ao publico, a linha telographica 

ent ro à capitai 6 o Aracaty. • -.. * 1 •• ' - * 

ftWis s* «itó-Hí ̂ i - Pelo > €òú-
servado? da capital, de 22 do méz pas-
sado, tivemos a triste noticia de ihâ-

* > 1 ri 1 ir-í> yer lallücido uo dia 15 do mesmo mez, 

jíV-v IMtiî rtinii I m f A ̂  juiü iüUüiCi|mi 
eupplente em pleno e^rçicio, capm. 
Antonio Cabra^ de Olivera B f/os, 
[̂Uê mais proxmio então se"'achava ao 

lugar do lolicto, porquo. quanto ao" 
tír. Arru:U ü^uiàca, idtÈiitiiiJHdo, co>no 
osta lioj^, com o profedsor Eíias 

prever será" a sua 
informação. < : 

1 de Mossoró ^ 5 1 de 
3. Miguel Jo Jucurutá^44 de Páu 
dos feài'dfe dò̂  4p(>fiy ^ ^ do Pe-
reiro do Aracaty de 8ouza 

de Cajazeirae de Lavras. 
Na 2 f distribaiçào deu a commis* 

sâo. de soccorroà desta cidade ' géneros 
á raáis Í5 farnüías com Í08 pes-
soas, que passaram por aqui em direc-
çâo á cidade áe Macáu. 

i a l e « le d i f r î i ' i — 
X^r telégramma do Rio de Janeiro da 
tado de 4 do corrente, sabemos haver 
sido nomeado, por despacho do 1 ® 
tboirt do corrente, lente substituto da 
Faculdaâe do direito do Iteeife, o Sr. 
dr. Joào Vieira de Afraüjo. 

' f * 1 na Ideia Coa-
sèrvàdòta ; 

cipio de S. Gonçalo, nesta província, 
aExma. Sra. ^ D. Josefa Kpdrigues 
de Vasconcellos, respeitável e virtuo-
sa matrona, mãe do nosso amig-*, d\\ 
Jose Alves da &iiva} á-ijiiem nos aà 
»òcíamOs na justa dor que lhe occà^ 
sionou a perda irreparaveí por qu -
acaba do passai. 

J . A- + _ receoe-

«Coa^ta-no^ que o bispo desta dio- p 

rur cartas que 
mo& da villa da $erra negra*tivermos 
á infausta.noticia 4e haver fallecidu 
na fazenda Rolinka — daquella fre-
guezia, nò dia lí) do passado, a Êxma. 

Mari» Francisca da Concei-
ção, virtuosa esposa do nosso amigo Joa 
quiru Alvare^ do Faria, 

A finada era filha do nosso amigo, 
capm. Joaquim Alvares de? Oliveira, 
em cuja companhia morava, e daixou 
8 filhos todos menores. 

Acompanhamos os nossos amigos, 

ser publicado : ; j uni dos autt̂ reà do 
l * . distribuição dp nà pqspôa d^ nosso 

dose Dantas Correia dp Goes Jumom 
Do dia 2 a 5 de Dezembro de j Q referido criminoso ^ p p a ^ r a 

1877 dj^tçibuiu-se iarinhà è milho por \ naqiiellà ^idade eb cpni^anhV 
595 éfâfrkfo farniiia, com 3486 pas-j muitos' refi>aptes à/>valto' saVtãoi' 

ao todo # 8 1 pessôas «sendo : j soccorros pubUço'S ; sehd« . JoSo Carlo« 
1 " ^ j á se havia convencido 

do QUp fora clle ^gueo^ afasta&dsfesa 
i t i m m V f f i m W w S R o -
Càndo ò; tÁ&* fcãfmx!tio kffcSh-
nhar um &PÍI-

apparecíj aindafTO» seil Oanwu dê  íJ 
do ' cyjrçpptq 
fui eu o enganado,r jssj) „ m ^ 
que ahi 03ta* uma o%ria,de^seu a|tiij^ 
(sobrinho, genro 'e afilhado/ja' se ŝa* 
be) oSh^dh Iihiz CâWos Litó 
derley, em quef ^eêtb càvaMeitWeB* 
clarectí, cum*a> verdade quáico 
tçrisa, 0 jacta de gup tratei 
por, mim dirigida ao pharnifwyúiap 
Sr. alferes Palmzrio Augustq. 

Leia d Sr. JoSto1 Cafbâ 1 á ; 

abaixo transcriptá, firmada peto 
rado cavalheiriv O íusé 
de Carvalho, ô diga oiider se nioâtra 
roais p^Çente a „vor^ade,, ahi, ?> Jj0 
3mbroglio do Sr. dr / Luiz iÇarlo^ 
que nada exprime em relação ao 
se quer saber ? 

í^ue inconveáic»iíto havia ena bot 
pele Sr» Faria aviada »ma 
passada pelo -diatincto-: inedioD|V(kfc 
Joaquim Antão dei Sena, «pja Miillaft 
tração o boa fe ous^ ,pOr em^u^ida 
o seu cojlega d L u i z CaHosquaor 
lo diz (sem o reBectir talvez)^—quB 

examinando essa réceita êftóòMroü mtjh 
a razãij plausível que tinhâ o Sr, J W 
ria para não aviaUat * * 

Qual poderia ser essa rrçzíUy 
dita receita copiada ipsis v€rbi$ ipeto 
Sr. di1. Laia ,CarÍosf. dppoU 
pôle logo ser aviada pelo Fjria, 
oomo declara o Sr* CarvalhSsfoi ĵ or 
mim occularmenté testártfiinhàdd ? 1 i 

S - l l M íi 

bem como a sua Exma. Familia, n 
cose, ò Sr. D. Vital foi elevado a car-
deal. 

Fizeram acto e 
foram pléiiamaute approvadas: no 5\ 
anna de medicina da faculdade da Ba 
hia o Sr. Pedro Soares de Amorim, e 
no12*. da faculdade de direito do Rocifo 
o Sr. Augusto Leopoldo Raposo da 
Camara. 

iMicitamna a essos dona nossos jo 
Vens ò itiWUigenttts comproVuiciauos. 

- Hi Construa 
dar :1 . • • • . 

Foíam nomeados íagonta» do cor 
«fdada 4a « 9i\L**t «emona, 

i}% -À\ i V^J i 

justo sentimento que lhes veiu trazor 
essa morte fatal o prematura, 

Por cartas vindas do 
mesmo Ijigar também nos conota ha-
ver fallec ido em sua fazenda—Vfir 
zea do Poqo—da'freguczia » termo 
do Catolé do Rocha, proviucia da Pa-
rahyb x, na idade de quasi 80 annos, a 
Extnà. Sra* D. Anna Maria da Con-
ceiç:iò, viuva do finado Manoel Perei-
ra drt Freitas, e rtího do nosso amigo 
José Pereira de Freitas, que se acha ihante pirocede* nKo Apode. «koontÉar 

i entre apdid na opi^iílo «dod^hnmens 

Dâhi s<5 se pode conçtulr ò a 
te r—O1 Sr. dr. Luiz CáVfòs/ 
tisfazei4 a seàl cthihàdà FâH^^tlIte 
achando meios legitivfkot' pitra jostí^ 
t̂ ar' o siíu acto imp^asa^o. e, r vipsra-
~ - " " rm m n w w * r ̂  If4 VV, • nm f/̂  A AfiénAfl *>n« »IA»» 
duvida em expor, por um mesqm-
nho preço, tí crédito.e^ a repu^So jfò 
seu colega, eôbi'c queib etitonaetra»-
vf̂ r atirar tòdo o odiosa «íni^ma 

l X 

I L E G Í V E L 

, iV dufwia era irmíl do fiaado coronel I ^ n«m harmonUar-se cora o ciMtMHI« 
Antonio Alvares Maria, do 'saudosa! fasM* 
oenoría^e âo tifo» útífo ' évètittl 

* 
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lflfl$^V'*ft»«fli » • ' 

; r Manoel Cçndiib tyaikl <lf Brito. ; 

' S M . Är. J 
iurml VanJido. Qlßcfel 

' ^röpäÄ: if eafty ta 
f . i^^de Jfafyd*** mmpre-me^im. 

o seguinte : 
v " xncfc' alwftca « y JaXa ^atonto 

áa fiaria, nesta ciâaãe, rnn Jtbrîl da 
,1872 com wrçrçi receita panada pit* 
Sf. dr,Joa£ãm Aitövjfy aenfapçta, 
p Sr. t T o ã ^ ^ e M d o B e r ^ q ^ dainty 
o Sr.* M j v r i m } ; < a l -
gumß ^ayjjkfi'a preteaçfio de , ver e$a 

näoßviavM^ deste Sr. 
Dalki fyyá çasgL jfaß?* wfmelheiro 

Luit Üoniuxga JSrtto Qfox?* p^ 
airJlit ppT^wfyvir em d%to negocio, 

te . v w l - • v . ^ v -ftj'485 
AIL.fiO^ îf fP ry ' J' 

>ues pelo mesmo 
^A&mpanKjaaot* do meã- 4 * mn officio : 

• Fardos de rewrne de ̂ arqu^, f ! 23 

#r 'Wíb^Om' fnfcCï 
Caixote ainda com fazendas 

Somma dos volumes 

s 1 
X 

509 
V * " 

ao 911« 
- « 

«W o ÍT-
. w? ««r^/a^ VMÍQ jü&tar; 

fa J0 fiemo fá J ^ a ^ m ^ - ConÂtòdaá pelt Sr. José 
o«« nacelle m*tidoj » m h d l f r t i A t ó b PereirV, 
dalti êakii^P^slW^i^-^-'-fi 
$ contanéojJk fyía O oceofridfo «ttftró- • ww 

&& gue ft' j ^ n d ó - m * Jms" tive 
P v f c m C Q V t w g r ^ ^ ß r ^ i M t do Principe, ç i*á 
Cor**, ã 1D8 .8 yrn-b», 
rando ser cila ^ 

miada \ ; ? 
Ztesía minha iwpósid podfrV. s. 

zer o uso, qu£ lhe cçnyier • f 

. ' v Js*u dteW' *é » atíè*^* I 

fáfetò dè 2^500 tf freie por 

' Jqbá Alvefl dê Carvalho. 
/ r - « - • : . • . * 

Asbá, 12 de Dezembro de 1877« 
f * rs 

A * 

SAHIDÀ' < 

Iludia 1T d is IfiwmSrol 
Condusidas^pelo majrtr 

Salviana BaptUfadtj Araujo, 
par^ ^prem pp^regue^ á coua-
mlss|lo de soccorvc^ da 
de do |*riabíppA í^edipnte o 
frete dp íWfOOĈ por cada cac^ 
ca«**** «•* *#«••••••.*» 

. J. V ». • 
Na m^m» data : 

i j. ' j i 

Conduffidps pelo Jo^o, 
fT^ixeira de Soaza, t piara te-
ttm o mesmò destino, e me-» 
disyfite o mesmo fHte * , . * * 

Na mesora data: 4 

timà•«)*•( t**íit»iiê 
ff I . « t i, ,i f t . i 

Conduzidas p l̂o Sr* João/ 
Patrício da Fonseca Sii va> 
D^r^s^rft^ f̂ itreg^oâ á com-

^ièsSu da cidade uo ( Jardim, 
mediante o frete de QêOOQ por t » 
s a c c a . * * if t t ^ • »/ti *<» 

No dia 24 ; 
: Conduzidas peíòS^i-Ignáciò 
Gonçalves Mello, para sérem 
entr^ues á commissão do 
Principi, mediante* o fr^té de 
5j5!OOOpur a a ^ c a : . . 

Na mesma data: i • L ' ' 

: Conduzidas pelo Sr. Vicente ' 
'âlves dos Satíto«, rara sereqi 
efetrt-gucs á CGmtuiãsHO do íar-
ditb, mediante ò frete dej6^000 
por «acca. * * * 

Níí mesma data : 
Conduzida* pelo Sr. tênen* 

te Antonio Victor d© Afeite, 
p$ra .serem entregues 'á n i ^ 
ma oommissào, e mediante o 
n^mo ÍTçte. . . 

y ^ No dia 2G: 

ENTRADA 

Tendo-raeeido énwados pe!è mui' 
digno Administrador da Mesa de rer> 

capm. João Avelino Pereira de Vas-
concellos, os geij^os abaixo descrip*« 
tos9 pará eereu^ rti^Uidos ás commis-
e5es de s«X5cor̂ oe pittluicos das cidades 
do Príncipe e Jaruim, a expensas do 
governo, apresso-me a levar ao conhe-' 
cimento do publico o destino que ti-+; 
Vã^m M . g ^ M i i i ^ ^ e ^ r ^ oorao 
consta dos recibos das respectivas com-
missSes onde foram os n êsrnos entre-
gues, os quaôs ficam em meu poder -
para a prestação de minhas contas pe- j * Círnduziílífe polo Si\ ÀÍÍÍG-
tairt^uei lá repetição.4 T nio Maria Válld, par^ 'tirsm 

igual destino,4 er meàiáhto tQ 
mesmo frete . 

^ No dia 27 : 
Conduzidas pelo Sr.-José 

Soares Filgueira, ainda com o 
mesmo destino, e mediante a 
mesjna paga*. 

No dia 30 c 
Conduzidas pelo Sr. Jo^é 

Bezerra d?. Silva, para se-
rom entregues á commissiio 
<\ot Prineip\ .mediante o fVo-
t,3 do -õfJOOO por yatíca —40 ; 
mas, tendo jib—Caraú -fugi-
do um dos animara} fT>i obri-
r&Ío a deixar alli dos-
ns î accas, que de volta mo 

restitnidas,'chegando ao 
o i r l i ^ f i n n . - . -

No dir 1 ® do Dezembro : 
Conduzidas pelo Sr. ma-
r Salviano Baptista de Ara-

j \r para terem o mesmo d«s-
m«> o mediante o mesmo fro-

Entregues pèlb Sr. José Ro» 
driguító Fert%irti Sobrinlío, 
acompanhadas de x>fficio de 
re^fisaa^ a mim dirigido, ,peJo 
sobredito admini&trador, em 
data dç 27 de Outubro ulti- r 
mo, cem saccas do ínrinha do 
mandioca. 

. Entregues-peio mesmo cora 
cffiçio ôfi Õ de N^vembio... 

Entregues pelo Sr- Clenien* 
tino^^odrigues L ŝseu com of-
ficio da mesma data.. 

EntrògUes pelo m&nlo, com 
oíuoiu de líf ütí Novembro... 

Entregues pelo sobredito 
Ferreira Sobrinho, com officio 
de 19 do mesmo mez 

100 

100 

60 

1UU 

100 
rtferidí^ X&s* 'I - • « 1 

5 cora officio do 26 do mes-
* # h . • « I t * • • 

' Pardos com carne também 
um 5 

50 

52 

10 

í 

18 

16 

30 

^ JPItcc^ui fazoíülaa, dindo 
eBtô( p(ira d.ous ua ra , > 
zÜo tlvm 5 ca^a uni ' 1 

Caixote faitÚKiiii cròm fav* a-
daí; dando4 toüiííiíont-1 uuíi» 
cr>stft o na mòsrtWi Vàzítd dè 
5?5000 por cada dhu t 4 . . . . . 1 

. . N a tnesma data \ 
C jnduzida^ pol̂ » Sr̂  Jrnó 

Thymnz Araujo Pereira, 
para sor̂ ni eu tragues íi com 
.missão de S. Miguel do Jiicu-
rutú, iam virtude do ordom 
que ti/e da coinmissSo do 
Principe, é mediante o fr^to 
de 2^5000 por cada nrúti.. . 20 

Fardos de carne. • * . . * 2 
Na mesma data : ; • 

' Conduzidas pelo íjr, João 
'Teixeira do &cujs:a, pura «e« 
rem ontrogn^s á oomiViiásao 
dõ Jardim, mediante o freto 
•já estipulado do 0^000 pQr 
cada spcca 

No dia 7 : 
Condtizidas pelo Sr. t̂içQXi-

te'Alves dos Santos, b^m o 
mesmo destino e m^diarfte o 
mesmo fretè v2 

Pardos oom carne, median* 
t̂  o frete do 60#000por todos . ; 9 

No dia 10 : 
B Conduzidas pî lo Sr. José 
ífonteirt) da E icha, para sfe^ 
rem entregues À ômmínslÊF 
do Príncipe, e em c^j^Vavne-
ro seguiram Au%vt- ̂ pie uie 1 

haviam sido1 restituídas pelo 
Jofié Brt̂ errA â* 

mediante o frete já estnbelaci- \ lt 
do do.5^000 p r̂ s a c c a V ( x 2 6 { 

' "No dm ÍS " I 
Conduzidas pelo Sr. Mano- ! 

ei de mrroa, co-u destino a ; 
Serra-negra, cuja comrnissào ^ 
assim o requesitou, é rftüáiali-
te o frete de 6^000 por sacea 28 ; 

Fardos com c^ra^ de Xfrf-^ ? 4 
que, na razão tambora de í 
6^000 cada' um 

L. I. 1 ' 

S ù N - F ' T 0 

Quanto twintod*dor,.<}irrnt'> ! 
^u -̂ pali s ^ m b l a n r i > t i --i.**:» ; 
Quanta ÍOJIJO, mou D« usf pc* 

' . v vbieayf, 
Qu^ faz dilacerar.ujn coração. 4 ^ 

Diaem Uhá: a teus p)5s rnô Véí, iniino, 
\)u mu am trmpo que cubra erftá naííza, 

j Uutros • pedem eh arando, com frutei 
j P r̂a matarem a f mvi noCT̂  t 

Oh criti'-» K\»n̂ ntavel ! Q-.mdro horrível, 
Nao hf*, nilo pod^ linv^r para-^^ert^i), 
ComO a seóea, flagillo tàm teri iv^l. 

* / 
r 

Eu sinto poríurblr se-mé ft :r-VíTof-1. 
Oíque vojo, observo, é •inditiv-ií ^ 
De meus crimes a Deus p̂ -po pardko. 
• l t •• k ^ s 
. 10 de DiZGinbro de 1 8 7 7 . 
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Não tendu está repartiçao%<afmazf5m 
proprio, fiz recolher todos esses genp* 
r̂os no àrmazeb commercial dos 1 

Faria & Sá Leitão, que para isso m'o; 
offereceram, seuüf nenhum intoress** 
mais do quo o de exercitarem os senti-
mentos de .-humanidade $ p^ilmtro-
DÍ de OÍIÍ> sao dotados. 

• i. t • » » 

Cóítectoria do Rfen<ías íjrera^s da. 
Çidade do Assú, 18 de Dezembro do 
1877. 

O Celitictor, 

46 

Luiz Correia de Araujo Furtado. 

W I S ! ) 
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0 Collector do Rendas Provinciaes 
desta Cidade faz ^ab r̂ á todo?4 os in 
tóressados quo se c^ti pniCodendo a 
arrecadaç/to da decima urbana, perten-
cente ao primeiro semestre do exercí-
cio do 1877 —1S78, cujo pagamento é 
feito á bocca do cofre-
Outrosim, quo no corrente m^z, termi-
na o semestre addicional do exercício 
di 1876 —1877; durante o qual tb;í)i 
se está arrecadando com a multa do TO 
In a decima urb ina, e outros impôs 
tos lançados, qua nào for3t) pago«* du 
ran to o anno financeiro . r^sp^ctlvoi* ' 

(Jolloctoria do Rendas P* ^incii» 
>!a Cidade do Àsaú, í ^ do D ẑonpbuií 
de 1877. 

O Collector 
t 

« A s s i t &4Ò - I > buh VomfàJe Aïa+fy {&#tado 

V 
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Üm täsuenso. 

if 
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ir «X «SHflSA. ' 
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JO\:V\ R IW\{:EUS.\ DE O H -

f- , « 
\M)M)\<: lilt JíACÁL̂  A ( î s 

, du 1877. ^ 

J B W ^ u é g e ' A ' c u o i â , Jîiau 
a II>AO^DA f&UL;dade..VTIIN.arran» 

oar de n >sso âeio o objecto que nofc 
é caru ua vida. r ** 

Já ÛHO e^ieie Jò.ina Francelina . 
de^jii^e^ J Wfsoo ü'-aiö arch&^éfrii* 

'^d^.d^flivcb des vivos e inscrí^Ta 
í íH dos mortjfí! * 

* - ' 1 » > -

fti^H qa î̂|dû a, ?idtt Hie so^ 
e quango ^ ti-p ^ ao^ 

ôv de id>dè9 veiö UiCroel parca 
rjb^M dv» braçíisíde <estreta> 

^noso e y^rn^svs flllii^hosl 
H ^rod^ y é ï i l a nascido no 

•e í840; e-p »oa^o-se Q0ui o-capq|. 
•Eûfrâsiu" ±x yes Ú* Oliveira ti> dit 
ie N. vembro 1862, quando e£fcao 

^.mta^a 22 anno? de idi'Je,* vi^^i 
seuißti esr)>s ) na ui^is % 

T^JAVERHIIRUIAMFI 1 5 f 

D tsse cCB^rcío tÄve filko^ba* 

aeîi h v \ n > íeuo d ) sõtfrí -
ntos; ^ u >1 no diu7 d'3 

duste anoot 
o^ndj o ai o^pttdoao, 
•Ml̂ ceT no à\ \ í^ tneŝ no mez. 

Os males 4» lUoslw fina&a 
1-rã) a medicina, aod esforçai et clifc 
J idos d*» ĵ e > n^dico assistente, ilty 

Carlo« Vx> Waaderloj, qij« 
r->i in.^in^ivel. uo seo trataiMâtto» 

S i ; . . , 
B>ld hIo empeijho. 

* !)ot ŝ uh 10 âtDíahos qUe deitou 
Vnt^e^úes aos cuidados de seo inconpo 
•iavei espotô, d \B achSo*ge na pida* 
fa dn R educâi^p^e. doa quato 

Suada náo cwsiva^^eJaU^r 
ÂLÁTÍ £ dOf ^ u e ^ M t i j ^ ^ Ornionos angentes onsndo «íbegar^ 



» 

\hH * If •«tu «mia?! M o i m e n t o j 800 rei« por4braya de ter'* de 10 
*ui -»li Î E < < m qt»e j pí!tnoa; medida n% tr t td» 4os cerca 

ôaidida umVm al i sacciiubHa a 
pobre aa« ia «eis pregados 
filhis* sem l>iQÇ3f-ltiev»U% b*içl'•» « 
diser-ih* oultiut1* adeos, como o too 
«oai oi que estavSo e<ü torno de seo 
leito T ! 
v Trt?s hirta antes de separara des 

t i tr*]jUo<*i*, e irgosar de ou-
Ira" malhor, chamou seu presad-.t es 
ptoo* estreitou O em seos braços, 
dufu ogeo peito ao d'elle por algum 
tempo, como que qieria «^tampar* 
tbe » â* su* fil nmisade que 
)fé!>V^7í£raVjj e depuis oft^prooun-
eiaodo pais uma ò palavra com 
os ol h sfitos ua iu*g*\û do Oruci* 
A c q u e diante de si tính*« e qoan 
doaouunciav* meia hora da na* V i * 
gada do dia 20 le Novembro de 1877 
alla subîo para senpfe a feliz é ven-
turosa morada dos justos J 

Como filha fôt on ?d eutíó8ÍQúa, como 
esposa, de ama fidelid^ds invejável, 
«orno mãi estre n>ia, e cocno amiga 
dedicada. 

S a vista, pote, desta* di«Uoctas 
qualidades de qus nesta vida foi ex-
empta a illustre fitiala queira o mão 
amigo, firmado aos verd Veiros e 
puros princípios de nossa Santa Re* 
tigifts fonte principal onde se eu* 
» H H o prxaot? renrJh ova todos 
tusoffineotos vrl*, resinar-se 
cosi 08 soberanos decreto» d* St^rQo, 
e aceitar esta linhas como testem u* 
txh * le niuha verdadeira e cordial 
amisade* Í 

» * * * 1 \ 
í 

de Sh'&t, 27 da Novembro 
de 18Ï7. 

JbaguimI. Virgolino de Souza. 

dos é limitada so numera» de 80 bra-
ças» e de 200 reis a» que excederem 
dShi em diante« somente noa cerca* 
d s actoae*« enquanto lhe Convier ; 
que nau tendo podido seus rendeiros 
pagar a renda veucida nu mes de 
Setembro do*corrente anuo, com ra-
ra« excepções, por causa da crise 
actual, jdverte todavia que se ufto 
descuidem» e lembra particularmente 

rendeiro corrido, Sr. J a # Carla« 
Cibral, que as bernfeitori s de ren-
deiro sào garantidoras dar^ndi, e a 
falta de pagarem* auth risa a pinho 
ra das ditas bemfitorias e sua 
subsequente arrematação em praça 
publica MO judicial; que por est* for-
ma fica satisfei a a prometa qae dera 
ao # Sr. Vicente Rodrigues Ferreira 
em conferencia que tiverfto acerca 
de rendaç. 

Quanto às declarações que depois 
alguns rendeiros seus fizer&o publicar 
neste jo/nal, dia que aceita de seus 
remdeiros qualquer reclamação que 

i for raso&vel, e lidando nenhuma im-• * 

portancia à apreciações apaixonadas, 
vota ao despreso merecido tudeoque 
encerra doutrina subversiva, intencio 
nalmente pregada contra os s&os prin 
cipiosáo direito em todas as suas 
relações económico politico sociaes* 

* 

Officiuas, 13 de Dèãembfo de 1837. * * 

Dr. Joaquim Antão de Sena. 

•e&teuMte ib fraer o è * 
capital da Parahyb* em boscade tjm 
sen escravo que fôra poraüi refugi 
ar-ee> 

SitiA da B6ç*, 24 de Novembro 
de 1877 

Manoel ia SÜva Seixo* 

nada» 
M v%£ iw 

» littBcft de emf* 
graatee que para alla M tem Igf lofne-
radoem botetldoa arreatar e amargas 
recurso! qoe á B u a é fregaacia offs-

^ O abaixo assignado e seus filhos, 
/vim agradecer do alto da imprensa o 
taridoso obsequio de todos aquelles 
que, a seu convite, se dignaram acom* 
panb^r, no dia 20 do corrente me«, 
õs restos mortaes de sua sempre lem-
brada esposa fc m%e até o ultimo ja-
gigo, e bem assim a todos que também 
a seu ponvite assistiram ás miaaas que 
polo descalço Atm-nn de «na alma; fo-
ram celebradas no dia 26 do mesmo 
mea, septimo dia do seu fallecimento, 
Ba Capella do cemitério dtfsta cidade. 

Queiram, portanto, acceitar o pre-
mente, como prova sincera de sua eter* 
na gratidão* 

Cidade de Macáu, 27 de Novembro 

Mufrasio Alves de Oliveira. 

* P r o t e s t o 

0 ab*ix > asignado, tendo compra-
do a herança a que tem direito o 
capm. PoQciano B Tetto Ferreira 
Souto no acervo D« SAII finado o 
corh Luiv A. Ferreira Souto, e ten-« * 
do igu lmente comprado ao mesmo 
capm. Ponciano uma casa de taipa 
com tacauiça de tijJIIO, inclusive 50 
braças de terra no sitio — Cuó*- da 
fregnezia de Saot'Anaa do Mittog« 
e bem assim diversos trastes, de al-
gons dos qua a tomaado conta dei* 
xara outros r^colhid6s na casa com 
iT&da, auccedeu que o professor pu 
blic de iustrucçãv) primaria da cida 
de d A*sú, Elias Antonio Ferreira 
Suuto^ a pretexto de nullidade de vsn 
da, se dtrigfsse ao «aieaci mado sitio 
e casa, e arrombaudo as fechaduras 
di mesma, dabi tirasse osobjertos se 
guintes:—Uma mesa grande e nova-
uma cama de srmaçlo também nova 
um Cabide—duas mesinhas redondas* 

m 1 « «J» «î i iu to<aiuit'') uUáâ Càdéírâã COut uü-
berta de sMla— uma corJ« da laçir-

a « e a o s s e u » v e n - aeia panelÍM de barro-seis potes-
dfriroM de ferro—doas coaros 

• I de boda, cortido® e a capito, propri-
Q «Bilfo aBsiga^d i declara que a j oa para manta—doze garrafas e u;o 

9«Dds daí casas cobertas de telha de peqaeao caixão—trastes estes que 
í a e tracta o sen aviso do 1 ? de Ou- sempre pertenceram ao mesmo captn. 
tol>ro do eorrente anno, entende-se ponciano. 
coou 09 qoe go possuem c«sas em E par qoe lhe não quer amigav^l-
sna« terras, sen j oa renda annoalde6# atente entregar os ref ridos trastes o 
ouJo íiiitiiano da que f »i marcada, em sobredito profeesor Elias S<)Ulo, vem 
^tttuto ibe coo*ier ; qoe a renda ^ abano aseign>;do pmtestar, como 

ao rendeiro corrido de facto protesta, contra semelhante 
«é também de ,u metade do mini- • vi lencia, protestando igualmente ^ . «« • r -
m ^ Aa que foi efiípnlada, emqnactto 1 osar do sòa direito em tetnpo e occa-1 ticaiares ; e louvores á 1 comAísaft 

; • reotf» auanal. si&o oDPOrlQoi* vt^to coao t«a» ®re 4 deitf constem»ètiildgaeziaj coosler-

C O R R E S P »N D E N C ! 4 
3r. Bêdaçter.—üà d-> pico da tor-

re da uiatnz, éonde a sorte collo* 
eut^.je, ha muitos annos, tenho me 
conservado mudo e qoedo em to* 
d<> o correr dos tempos; m«a h je , 
qu^ geralmente se diz estarem mu* 
ddjos os tem pus e as cousasf íx&o se-
rá 

para admirar que neste mundo 
de íUosObs, appareça também uúi 
gálio faiiaod.-, tanto mais porque 
ao papagaio tombem foi permitlldo 
fali^r, e o seu idioma não deixa de 
ter algum aprêço. 

Dito isto, se bpm que um pouco 
balbuciante, e sob a impressão dessa 
tristíssima quadra, abundante tomen 
te de calamidades e de misérias, for* 
çoso me é dar um 8Ígúa| de vida, 
uma vez que também faço parte 
viventes; por tanto vou principiar 
di&eudoy que da eminência aonde 
ettou tenho observado as víraYoita* 
por que tem passado o gênero hu» 
mano na laraentavei éra do Sr. 77, 
de eterna recordação. 

ftlas. em contrapoeiç&o ao indiçivel 
clamor dos desfovorecidos da sortèé 
também tenho observado a solicitu-
de incansável do humanitario Gover 
ao, e de outros muitos corações ca-
ridosos que tem procurado mitigar 
04 sofrimentos doe miseráveis acot 
sados peia tyranna sêcca, que pa-
rece querer tragar a tudo e a todos, 
se a divina Providencia não .suspen-
der o seu braço castigador, 

Tenho igualmente observado o zelo 
e a imparcialidade, com que tem 
bido baver çe a digna commissfto 
de soccorros desta freguezia, no des* 
empenho da erdua tarefa que lhe foi 
confiada, n&o só empregando os ma-
is sérios esforços na acquisiç&o de 
meios para levar a effeito o transpor-
te dos generôe alimentícios destina-
d a â classe ifldígents de^te municí-
pio, afim de acudir aos justos rocia-
mjs de uma população »fla.icía, como 
n-i distribuição dos soccorros com 
a precisa paciência, náo perdendo 
de vista a necessaria economia, em 
razio de n&o poder dispor largamen-
te dos referidos soccorros, attenta a 
<*na e^cac^z, por isso que n^l chegam 
para ir paulatinamente soccorrendo 
os mais necessitados* 

O alferes José Vritaliano Teixeir» 
de h usav membro da referida com-
missfto, e pela mesma encarregado 
da distribuição dos mencionadas soc-
corros nesta vilh» os quaes s&o depo-
sitados na casa da camara munici-
pal, tem desempenhado esta espinho-
sa missão d i modo mais satisfatório 
possível, jà com uma inexplicável 
pontu lidtdef prestando-se a qualquer 
hora do dia a d ccarrer Os Jf&ictos qu^ 
pedem, e já com aqoella mansiaft'* 
e serenidade com que costama por-
tar-se em occasiões taes; e tanto assim 
é que, a exeapeão de um ou ontrn 
iodividuo especulador e maldi2ante 
que nao deixa de seupre havel-os 
uào cessa a população de bem dize 
i seu caridoso proceder* 

Lr>u?ores% pois, ao Governo Ix 
perial quetàm solicito e humanitn-
ri > se hi mostrada; louvores ao^ 
c rações beneficentes de tanto$ p»r-

recea 
Términaodo por «ita vez o meã 

histórico com relaçto aos moviman* 
toa da s^ceaf qoe por assim dizer es-
tá na ordem do àia, passo a Outro áy-
sumptu nío menos Importante, que 
é o escandaloso procedimento oes 
salteadores do gado ^accum e cabril 
qqe infel ismente se observa em qua-
si todos os pontos desta província. 

Sr, Redactor, neste termo, sinto 
diiel-o, tomou grande incremento 
oforlo,devido de algum» forma a uma 
mal entendida contempUç&o dos pro 
prietarios para com esses )pechelin$\u9 
^ue não dnvidaVio aHuè*r das boas 
intenções dos referidos proprietários; 
mas b je, q ue o abuso èicedeu aos 
limites, felizmente jà vai apparece*^ 
do no foro deste Termo diferentes 
deOunciisf processos instaurados e 
atè individüoa recluso« rva cadeia do 
crime da eidade de Macãu^ i:dáè des-
ta comarca: por tanto já vê o publico 
que as respectivas autoridades nfto 
pactuAo com o crime; ainda mesmo 
que tfoffrão injustas censuras qoe não 
trépidam fazér lhés os protectores do 
Crime» sob a capa de humanidade U. 

Sr* Redactor, o aidefttesol acompa-
nhftdxt do impertinente furacão, subs* 
tituida pela gelada rinite, tudo priva-
me da missâo que tehho de observa* 
dor ; e por isso. vt>u enceírar <f pre-
sente supplicando àütes, a^publica-
çfto destas toscas linhas no seu con-
ceituado jornal, pelo que muito pe-
nhorado deixará ao 

Gallo âa farte. 

Angicos, 3 de Dezembro de 

rii 

ff*. Jose f ina HttUrle d e 

0 abaixo assiguado, tendo dê 
mandar celebrar uma missa pelo 
eterno descanso d'alma de soa nunca 
esquecida esposa, Josifína Duarte de 
Agõvedo, fallecida nesta cidade no 
dia 2 do corrente, convida a todos 
os seus parentes e amigos a coinpa^ 
recereni na matri2 desta mesma cida* 
de às 6 horas da maòbft do dia 2 de 
Janeiro próximo vindouro, trigésimo 
Ar, ooii fditpci nanto. afim de assisti« 

1 U U I * fcl«» I K' v< » • — » -V - . 

rema esse acto do reHgifto e cari* 
dade; desde já anticipando*lhes o 
seu agradecimento. 

àssú, 18 de CfezembiD de 48t7. 

João Duarte áe Azevedo, 

TVP. D & B R Â D m V S E m M - S i * 
í(EHilRT\ív\. 0 2 4 - I i l P R f i ^ S O f t 

I p i B e m M M t o é b 4 o 8 m m a $ B a g l o * . 
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